
niimH

os SIKDIUTOS EN U  MOVILIZACION
EN EL

ESIO DE CADA 
ILiZADO UDA
UJER

decretos de movilización p ro -;
Gobierno de] 

^¿nacional aífiruert teniendo una| 
entueiasta por parte de ío- 

cwdadatws, MiUares de hont-| 
^^¡fiuden con fervor patriótico a 
Mñrse en las Cajas de Recluta, 
^ e s  de mujeres se disponen a 
0 f  los lugares que dejan vacan- 
!|5s compañeros. Barcelona, Afa- 
a^urcia , Albacete, etc,, se movi- 

situación es grave, y  el pue- 
Tendiéndolo asi, se agrupa 

del único Gobierno que 
kcondttcirle a la victoria, cum
io rápidamente sus órdenes, 

ifro este entusiasmo es preciso en- 
arlo, a fin  de que las dificulta- 
ipte puedan surgir sean supera- 

tcon la mayor rapidez y  él menor 
^  de energías posible. Por eso, la 
p a c ió n  de partidos y  organiza^ 
jjiet se hace más precisa qtte nun- 

ííene hoy una particular impor- 
^  Queremos seguir destacando 
ftpel fundamental que pueden ju- 
í.y jugarán sin duda alguna los 

tatos. Las asambleas celebradas 
en Madrid por gremios

'itanuncio de la gran asamblea que 
¿rán de celebrar los metalúrgicos 
El Baluarte el domingo nos dicen 

colahoración no habrá do 
pir, Los metalúrgicos, que siem- 
« M momentos difíciles y  ante 
M grandes tareas han sabido orien- 
r con sus propias decisiones, una 
je rnás, en ocasión de esta moviZí- 
éión, sabrán indicar él camino, 
^c iso  es que los hombres vayan ál 

g defender la patria contra la 
Pero tan necesario resulta 

K la producción no se resienta por 
b ir  coníinMc al mismo ritmo que 

ahora. Por ello, y  también por- 
es preciso que la mujer tenga el 

irtcXo a ocupar él higar de su oom- 
|«wo para poder o ü  ^usícnfor 2a 
wWa deZ combatiente es por lo que 
\ mujer debe ser el elemento deci- 
koen la producción, 
y aquí corresponde al Sindiceeto 

aZ mi^mo tiepipo que la 
wtrporación de los moyMizakos al 

iviiióa, ¡Ifrctío, Za de las mujeres al pues- 
í*t"l¡ r  ^  aquéZZoa.

SI Sindicato debe ser el que, pre- 
*efstudio. da cflda./<Uttica».d6 cada 

wer, etc., vea concretamente cuán-
(P a s a  a  la  p á g in a  s lg u le n to .)
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MUJER: TU COMPAÑERO TIENE 
QUE EMPUÑAR LAS AR M AS  
PARA DEFENDER TU HONOR  

Y EL PAN DE TUS HIJOS

PIDE UN PUESTO 
DE TRABAJO EN 
LA RETAGUARDIA
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NUESTRA RESISTENCIA GIGANTE, por PUYOL
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Es la llave que nos dará el derecho a 
nos abrirá todas las fronteras.

ser independientes y

U A LOS HUEVOS RECLUTAS!
SENTIOS ORGULLOSOS

igue mniiziÉ por li loiiiiiiióo ofiviiiira
I dtfHieriii Mos te esmiiiiite pan aiuar laitsira ummadiiiicia
LOS MARINOS DEL "lOSE LUIS DIEZ"
La s  S K M io iM  nal-apon a  la .  c<to»-|®®*“: d o  a n g u .U a  d e  la  m a . p  g  |  11 i ^  l\ I

n a «  d e  lo s  p e rlú d io o a  la a  g e s ta , g le - fw c lr ta ,  e l f e ^ o r  « m  q u e  n ú e s - I I J  W a i l M I l l
T ioaaa  d e l -^ o s d  L u la  D í« " .  e l S os- b u s c a l^  la  lu c h a  y  la  K  H l  | W |  f l  I I  K  I  I I

t r u c to r  e s p a ñ o l, e l b a rc o  d im in u to  q u e  “ t f *  <1“ ® ';  « « d jc ló n . C o m o  f o a - U I l  I T i n i ^ l ^ l l ^
lilz o  íte m »  e n  a g u a s  d e l E s tre c h o  a  t o d a l ^ . * *  m a riU m a , d e n s a  e  Im p e n o -
la  f lo ta  la c c lo fta , a p o y a d  p o r  b a rc o s  ,  t  ^  ^  .
M u a s o U n l d la fn u n á w  d e  fra n q u is ta s . Los! g u lc n d o  e l hU o  d i l  « < m c rd o . R ^ a e l
c a p a fio le s  s ó lo  sa b e m o s  d o  h a z a ñ a s  a
g ra n d e , ra s g a s  c o n ta d a s  e n  g iro s  t e l o - « * ®  V ic e n te  G sU o, 
g r iñ e o e . B o rra d o s  d c l re la to  q u e d a  la  ^®  " ju i n a s ,  y  M a n u e l A z c u n e , o ü - 
c a rn e  y  e l c o ra z d n ’-d e  la  a v e n ta ra  ln - |®  ?* d e  d e r r o ta  v a n a d o  c o lo r  y  o rn o -
v o ro B ím ll, e l p u le o  fa e r te  d e  e s to a  e s p a - u ,  .* JLa n o c h e  d c l 29 d o  d ic ie m b re  e s ta b a  

c la ra  d e  lu n a  y  e l **José  L u is  D ie z ’ * p re 
p a ra d o  p a ra  p a r t ir .  l.a a  a u to rid a d e s  In 
g le s a s  d e  G lb ra lta r  n o  d a b a n  m á s  p la z o  
p a ra  la  e s ta n c ia , a m e n a z a n d o  c o n  n o  de -

( P ro e id ló  la  c a m a ra d a  S o le d a d , q u ie n  
d ir ig ié n d o s e  a  e llo a  d ijo :  "M a rc h a d  tra n -  

: q u ilo s . Q u e d a m o s n o e o tra s  d is q n io s ta s  a  
‘ tr a b a ja r  c u a n to  s e a  p re c is o .”  ^

M n ^ ^ r n  A A i n ^ l l i n  a  c o n tin u a c ió n  la  s e c re ta r la  g e n c ra l| 
I  ^ f V A K v H A K ‘ ^ ^  b a r r ic a ,  R o s a  M u ñ o z , h iz o  re s a l

tar el orgullo que debe constituir para 
i {todas las mujeres el que sus compañe-j r i r r r | y r | r [ j  U lIrv T D  A marchen ai frente. Shchortó a  lu c ^ r , 

C l i l^ C lX  I ^ U C iJ l  <^^<ukso contra la "quinta coftñnna”,
‘asi como a la incorporación de todas las! 
compañeras a  la producción. ¡

Ramona Gálvez, dOl Comité Provin
cial, dirigió unas breves palabras. " la l  
p a t ^  —dijo— nos necesita. Sentios or-| 
guUosos ai marchar a  defendéria esa los! 
frentes. La producción no decaerá, por-| 
que a  ella dedicaremos-\odas nusetM^ 
« le r g ls ir  d e -T in r je iw  y  e s p d ñ d firs .'^  ^

I NDE PE NDE NCI A

Pas ionaria  visita 
los frentes de Ex

tremadura
C tudad R e a l, 19.— H a  v is ita d o  la s  

W c lo n c s  d e l fre n te  d e  E x tre m a 
r á  la  c a m a ra d a  P a s io n a ria , q u ie n  | 

c w v e rs a c ló n  a n im a d a  c o n  lo e  t 
le s  e x h o rtó  a  s e g u ir  eu s  j 

56 p o r C a ta lu ñ a  y  p o r  la s  
es d e  E e p a ñ a .— A . L  M . A .

CU

írto

L a s  fá b r ic a s , e l E jé rd ito . e l fM ie b lo  e n  
g e n e ra l, v ib r a  d e  e n tu s ia s m o  a n te  e l d e 
c re to  d e  m o v U iz a c ló n  g e n e ra l d a d o  p o r  
-n u e s tro  - O o b in n io . H o y * M m d rM , to d a  la  
E s p a ñ a  le a l, s ie n te  u n  e n o rm e  c a r iñ o  
h a c ia  esos n u e v o s  re c lu ta s  q u e  a l la d o  
d e  lo s  q u e  y a  fo rm a n  n u e s tro  E jé r c ito  
s a b rá n  fo r ja r  c o n  e l fu e g o  d e  s u s  fu s i
le s  jo rn a d a s  d e  v ic to r ia  p a ra  la  s > a trla .

T o d o s  lo s  d e s p e d im o s  c o n  o rg u llo , a l I 
s e n tirn o s  .h e rm a n o s  d e  e llo s , y  le s  g r i- ' 
ta m o s : " ¡S a h id . n u e v o s  re c lu ta s ! iL u 
c h a d  b a s ta  e l ñ n ! jE e ta m o s  a  v u e s tro  
la d o !"

U n a  p ru e b a  e v id e n te  d e l e n tu s ia s m o  
q u e  h a  d e s p e rta d o  la  m o v iliz a c ió n  d e  
e s to s  m illa re s  d e  c a m a ra d a s  tie n e  re 
fle ja d o  u n  á to m o  d e  s u  v id a  e n  e l a c to  
tr a n s c r ito  a  c o n tin u a c ió n : '

L a  b a r r ia d a  E e te  d e  la  A g ru p a c ió n  
d e  M u jo iie a  A n tifa s c is ta s -  c e le b ró  a y e r 
u n  a c to  d e  d e s p e d id a  a  lo s  c a m a ra d a s  
m o v iH z a d c s  p o r  e l ú lU m o  d e c re to  d e l 
G o b ie rn o ,

L o s  n u e v o s  re c lu ta s  fu e ro n  o b s e q u ia - 
dC3 a l f in a l d e l a c to .

^Niicsifá razón 
es más ^an d e»ASI H A B L A I E L  H E R O E  ANTITAIIQUISTA C E L E S T I N O  G A R C I A
; B a rc e lo n a , 19. - ^ E l h é ro e  a n tita n -  

q ^ t a  C e le s tin o  ^ r c ia ,  d e sp u é s  de  
a D n o rz a r c o n  e l p re s id e n te  N e g rfn , 
o b tu v o  e l p e rm im  d e  m a rc h a r  a  

! & |<»*ata de  T a ju fm  p a ra  v e r  a  s u s  
I fa m ilia re s , p a g á n flo le  e l p re s id e n te  
I e l b ille te  d e l a v ió n . R e la ta n d o  s u s  
: iia p ro e io n e s , C e le s tin o  G a rd a  se  

n u e s tra  s a tis fe c h is im o  p o r  e l re c i
b im ie n to  d e l d o ^ r  N ^ r í n .  O p i- 

■ s a itd o  s o b re  la  g u e rra , a firm a  q u e  
^ t r a  e l m a te r iiy  b é lic o  d e  lo s  in>

. yasores se preciam hombres deci- 
; <didot5 a  defender, oueste lo que cues- 
fte. Jo que es suyo.
'j " A  lo s  fa e c is U is  — d ijo —  e ó lo  se 
lie s  p u e d e  e s c a la b ra r p re s e n tá n d o le s  
! la  c a ra  e n  to d a á  la s  o c a s io n e s . E l 
1 fn s c Ia ir ío ^ e D e /m tJ d á s  a rm a s , p e ro  

W$*orrog*^tinKra núestiaV .razón,' 
jj q u e  es  m á s  g ra n d e " .— A , L  M . A .

to r  s a lir  yn  a  n u e s tro  d e s tru c to r  s i < lo -i 
m oa

LA BATALLA 
JUNTO A 

GIBRALTAR

iiiMiuiiiigiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiniii'j

GRAN A C T 0 |  OR GANIZADO ! POR LA i  D E L E G A C I O N I

o s a b a  s u  m a rc h a . T o d o s : m u rin e ro s  y . ,  .  ,  . .  .  ,  „  „ ________ ,____ttitAhmi MI flUB DUfiStiOB Mó* ‘ izó 1a bA2iQ6f& uA Ift R^^ubUOft y 80 non*
^«nuido el momento propicio, oorarone. la-
lía noche la luna miró por última llonos de ansleted.
l barco español y apagó su luz. El "José- í^©sde el puente, Manuel Azcune, el 
Aiis Diez", con las caldcroH oncendidns,' (Pasa a la página siguiente)

\

SOLDAIS DISPANYA
¡¡Per les libertáis de Catalunya i de 

tots els pables de la República!!
L a  U a r  d e l C o m b a te n t O a ta lá  h a  h e 

ch o  p ú b lic o  un m a n ifie s to , d e l c u a l son  lo s  
p & rm ío s  s ig u ie n te s ;

‘'C o m b a te n ts  c a ta la n s : E le  e n e tn ic s  m o r*

COMO OPINAN LOS DIRIGENTES
DE LOS PARTIDOS POLITICOS Y SINDICATOS 
SOBRE LA  M O VILIZA C IO N  GEN ERAL!

DIRIGENTES QUE SE INCORPORAN HARAN QUE: 
aíTLf/ERCITO SEA MAS POLITICO” fCARLOS RUBIO)- 

■ LA MILITARIZACION DE LAS FABRICAS, EL EJER-Í 
OTO ESTARA MEJOR ABASTECIDO” CPINGARRON>

crlf'r

. •T» 
bs á**

ta is  de Ies Ilibertats naclonals deis pobles. 
el feiXAsme alem any 1 ito llá  ban  empróe 
u na  ofensiva a  íomi con tra  la  n o stra  vol- 
g u d a  C atalunya. L 'am or a  les nostres lU- 
b e rta ts  flam egen aureolades a ra  m és que 
ma l a  to t el poblé cato lá  un lt estre tam en t 
■eif rnSfavellosa a m a ln u n a  am b els oomba- 
ten ts  dcl m agniflc E x érc it de  l 'E s t  que 
representen  el conjunt tintt i g rsn itlc  de 
to ts  els pobles 1 nacionalU als hispániquea. 
en  UultA com una per les nostres ilib e r ta u  
l independéncla nacional.

L 'exem ple grandlós del noetre poblé, bcra 
de recolnr-lo to ts  e l . com batents cata lan s 
que liultom  a  la  zona C entre-Sud. a for- 
m an t d ia  ra ra  d ta  la  u n lta t  am b cis nos- 
tro s  germ ana de C astelU  I de la  r e s u  
d E spanya, llu ltan t Im placablem ent con tra  
els seude-nacionalU tes que pretenen divl- 
dlr-nos, p resen tan t ol problem a, do com les 
n ib e rta ts  naclonals cata lanes am enaqades 

felxism e ós un problem a que li escau 
«qnar sqtuctó soUxnent a is  cata lans.

^  alxi com g aran tltzo rem  les I l ib e r ta ts : 8 ^ ®  
“ ^í qostre  pobTe, v iv ln t en ro sp ertt quo 
an im a a  rtT-lustre a trlc l F ran eesc  M aud.

1 úî  
tou®*
un*; 

l*d ^ encuesta cerca de 
políticos y organlza- 

«Indícales da Madrid para 
Ki «obre la. moviUza-
• unión « decretada por el Gobierno 
jldoe >* los problemas abor-

•*?« «u otros decretos
^  **’*ade^Í2 Miolstroe, hemos oon-

nX£^ £  «oetííi?. camaradaa Carioe Ru-
^  StedSÍ!?^' y* Plngarrón, comunista, 

“'«{alérgico do Madrid "El 
; ^  ^  «iÉfulcn-

^ U ) S  RUBIO, SECRETARIO DKL 
^  SINDICATO

tiene la movi-
Who znSíy!^^^, debía haberse'' «lucbo antes,

A h o r a  bien, loe 
Sindicatos d o b e n  
<5ump1ir a rajatabla 
esta orden del Go
bio r  n o  movilizando 
a todos los direotl 
vos, no decDarando 
InousUtuibies m á s  
que a  los estricta 
m e n t e  necesarios, 
bajo un c o n t r o l  
m u y  eatrocho. Ha 
llegado el momon- 

 ̂ to de que nadie so 
por cualquier pretexto, 

to  «.,^**^06 —continúa— que se de- 
Icatft Asambleas, y nuestro Sin-

niwv ír*"**^ '***« el próximo domln- 
Tái.-^J^^Iemenu en el teatro" Fuenca- 

«clarar el alcance de estos
__ , de los hombres que van a ser
•ui***! —termina dieJéndonos el
nsd^ ftaloi Rublo—, dirigentes de Slndl-

Já tic o s , harén que ol 
^  toa más pohUoo. Si hubiera

una palabra que les pudiera calificar bien 
a estos dirigentes, no podía ser otra que 
la de vicecomisarios, porque tales fun
ciones son laa que van a cumplir den
tro dol Ejército.

PINGARROH, PRESIDENTE DE LÂ  
SECCION DE FUNDIDORES

—Sobre la movilización general orpo 
que nuestro deber es cumplirla al pío 
do la letra y que hubiera estado muy 
adecuado el haberla ,
dictado hace algún 
tiempo.

L o s  Sindicatos 
doben vigilar estre
chamente para que 
no quede en su se
no ningún compa
ñero’ incluido en la 
edad sin movilizar 
y empezar ya rápi
damente a  spetituir 
a  loa hombrea por 
mujeree, que con
tamos en buen nú
mero y con \aptltud 
suficiente para des- i
empeñar brillantemente el puesto. No 
hay duda que con ello'Ia producción no 
V aa sufrir merma, sino que muy bieir 
pudiera suceder que estas mujeres, anij 
modas de gran entusiasmo, y viendo «  
gran papel que van a  jugár. intensifip 
quen su esfuerzo en forma tal que 14 
producción aumente. ;

La militarización de las fábricas—taq 
mina afirmando el camarada Pingiá 
rrón—es natural que traiga la elevaoióh 
del nivel de produoclón. Con la tnlUtfr 
rixaolón. las energías van a ser raejeír 
aprovechadas, ya quo existirá, como 
el Ejército, un mando único: habrá uqá 
mayor rosponsabiUdad; existirá una me
jor diatribución de la producción cón 
onsglOt a  las necesidadet de este

tro Ejército estará mejor abastecido qi 
aciuaimeote y oon menos esfuerzos, 
csuba /

LORENZO

IDEL C. CENÍRAL DLL

i El día 23 del cornéate, |
1 a las seis de la tarde, 1
I  en el qae tomará parte |¡ L A  CAMARADA I
¡PASIONARIAi
I En nombre |
i  del Buró Político ñ 
f de nuestro Partido I

París reclama a Tokio
Tokio, 19 (10 n.) — El embajador de 

Francia ha entregado al Ministerio de 
X^ocios Extranjeros una nota de su 
Gobierno pidiendo en términos enérgicos 
que se modifique el régimen de "puerta 
abrerta en China".—Fabra.
^álrik lrtt****************** **  **

Presidente dol Gobierno de unión na
cional, quo conduce ai pueblo esp.' f̂ioi 
con pulso firmo, por el único camino dn 
la victoria. El doctor Negrfn os el hom- 

I bro má^ odiado por los traidores al ser- 
Imh oficiales y nutrínos del glorioso "José Luis Diez", que se cJicucntran en la vicio do ¿  bavaslón. contra quien la rx- 
caplto) de la República, han tenido In gentileza de girar una visita a  nuestra | dio y Prensa facciosos mantienen una 
casn. durante la cual nos contaron la heroica gesta quo leo ha hecho célebres campaña permanente de calumnias y de 
en todo el mundo. £u  la foto aparecen ¿varios de ellos durante su estancia en infames Insultos que le honran y to ca-

noestra Redacción. racterizan como el mejor defensor de los
i i j . i i i i i i i i n i i i x i i i i i x 4Ai x i,j.i.Ai.j.¿ l iAAJiAAAi,AáAALááAAAáAA Intereses do nuestro puelilu.

Continúa luchán
dose intensamente 

en Cataluña
CUATRO APARATOS EXTRANJEROS 
DERRIBADOS

Contraataques

^ en el sou esp e iit h e ro ta t p e r Vhono- 
rab ie  prosldent de  C atalunya, L luis Com- 
ponys. l ^ r a  senyera  del nostro  poblé que 
u n it am b el Govern de la  ^ p ú b l ic a .  1 ao- 
. ^  gu latge  reaferroem  la  nostra  vo- 
lu n ta t inerobontable de con tinuar la  iliU- 
ta  en defensa  de l'lndependéncla l lUbcr- 
ta ts  p a tries  fina a  la expulsió to ta l deis in- 
vasont CAtrangera

j Por les lllo e ria ts  d s  C ata lunya  1 de 
to u  els pobles de la  República I

la  independencia nacional d 'E s-
ponya!

Fora els iovosors de la nostra ierra!*'
A’éLá á á é  k k k k k k k k  frk'itki riék A'A A A A A A A *

tremadura

les causan enorme quebranto. Por fuego 
antiaéreo fué abatido iui bimotor Heln- 
kcl UL 1.a Aviación republicana actuó 

a n C lT l i*  ¡ con gran eficacia, derribando en combci- 
• j  TT ' tes entahladoK con número muy supe-

r C C l i a Z a C lO S  o r í  ÍL X - rlor do aparatos extranjeros tres Mels-
scrschmlt. Todos nuestros aviones re
gresaron indemnes a  sus bases.

FRENTE D B EXTREMADURA.— 
Nuevos contraatoques de tos fuerzas al 
serriclo do la invasión en las zonas úl- 
timaraonte conquistadas por n u e ra s

los tanques, la ArtUlerin y la AvlnrC^j dos. 
extranjeros, han continuado hoy hik nln-- En los demás frentes, sin noticias do 
ques en los sectores de Belivor, .•^rgur., Inhsríéo.
Argcnsola, Santa Coloma de Queralt > . .\VIACION.—En la jornada de hoy, los 
Ruidoms. consiguiendo adelantar .su H-j.iparntos do la Invasión bombardearon 
nea en algunos de ellos, a  pesar do la te- Tguulnda, Manresa y Valencia, causando 
noz resistencia do nuestros soldados, que vícUmas en la población civil

K-kitlck

Parte oficial del Ministerio de Defen
sa Nacional:

"EJERCITO DE TIERRA.—FRENTE 
DE CATALURA.—Los invasores y fuer-

Y es quo del doctor Negrin son las st- 
giilentes frases:

‘Tiste Gobierno no va a  pactos. d1 com
ponendas. ni arreglos, porque los enor
mes sacrificios que ha hecho nuestro 
país serían estériles ni nosotros fuéra
mos n algo que nos habría de llevar Irre. 
medioblemente al mismo sistema de di
rección quo se Instauró en España d ’s- 
pués do la restauración."

Toda España se m oviliza
LOS SINDICATOS Y ORGANIZACIONES
POR LA INCORPORACION DE LA MUJER AL TRABAJO

La Asamblea terminó entre ol mayor iral extraordinaria
[os asistentes. cumplimiento a  los decretos dictadosentusiasmo de los por

|el Gobierno al trabajo de guerra, ayuda 
los movlltzadoe de calas quintas por

OBRERAS DRL HOGAR 
Ayer se celebró en la Cara del Pueblo 

la Oonferencia-Asaihblea dol Sindicato 
de Obreras del Hogar. Sé reúnen para 
tratar un problema que loa exigencias 
de la guerra han planteado: la movili
zación de nuevas qulntae y, como conr 
secuencia, la incorporación de las mu
jeres al trabajo.

Una compañera explica la oituaolón 
militar y política de España, y liu cau
sas de la actual movilización decretada 
por el Gobierno

Al exponer ante los compañeras una 
bandera que ha de ser regalada a una 
Brigada, éstas prorrumpieron en calu- 
roecHi aplausos, significando do esta fon* 
ma su resolución de defender la ban
dera de nuestra Independencia.

Una compañera socialista dice: "En 
la guerra europea tas mujeres francesas 
orispaban los puños contra el invasor, 
jCUlpáble de sus jcaiamldodes. Igual « 

cito o de aquel otro; «n ■mm^iiin nutoitiiii^g debe eer nuestra actitud presente".

I EBANISTAS Y SIMILARES (U. G. T.) i organización y de la incorporación
! El Sindicato de Ebanistas y SlmUa- “ “i*̂** trabajo.
• res CU. O. T.) celebró ayer Junta gene- ‘ (Pasa a In página siguiente)

r ^ h ir ir ie i t lr tr k
Un combatiente de tanques dirige unos 

palabras: "Mientras exista ún Joven en 
pie, el fasclsmo invasor no'pasaH".

So dieron vivas á  Blspaña y gl Gobier
no de unión ñacioiiai, al que se aprobó 
mandar un tclégrama de felicitación por 
las medidas de n^oviilzaeión tomados, 
asi comp también se. acordó enviar otro 
a los heroicos coBobátlentes del Ejérci
to'del Este, alentándolos a  seguir la ret 
alstencla '

A través de toda >la reunión se puso 
do manifiesto el ansia de nuestras com
pañeras de ser útflee a  la independen
cia de España y del entusiasmo que po
seen pera cumplir sus propósltoa

\TCKTIDO T TOCADO
Se celebró ayer Asamblea con una 

asistonola aproximada de l.SOO compa
ñeras y una animación extraordinaria. 
Se trsM de la reorganización de la Bol 
sa de Trabajo, dado que las clrcunstan

SINDICATO METALURGICO 
DE MADRID EL BALUARTE "

C O N V O C A T O R I A

oias.haqian necesario quo las compañe
ras estuviesexi dispuestas en todo mo
mento 'a  Incorporarse a aquellos luga
res de trebejo a quo las destinase el Go
bierno para suplir los trabajos que has
ta ahora'.han realizado los compañeros' 
que se incorporan. .

La incorporación de la mujer al tra
bajo ha tenido por parte■ de^todos bu* ^  « • ««i- «
oompóñeras reunidas una inmejorable A  t O C l o s  i 0 8  a J l l lS tC lO S
aoo^do. I Compañeros: El Gobierno se ha visto m  la noceeldad de doorefAr ta mo%*lllzâ

Todas las intervenciones han demos- ,c.ión general, para con ello dar la batalla definitiva al fascismo. Esto hace que el 
tmdo; quo las mujeree están dispuestas sindicato tome determhmrinnes para dar cumplimiento a  tal dispoftclón. que ca 
a la primera Indicación del Gobierno n nocesnrio que todos los afiliados, reunidos en nvunhlea general, refrenden ron sus 
trabajar en aquellos sitios en que éste ¡voton esta determinación, dando con ello una prueba miU de la disposición do los 
croa oportuno, y no solamente esto, sino i tnoialúrRicos madrileños para cooperar en bcnellcio de la defensa de nuestras U- 
también a tra tar de dar el máximo ren-1 ii^rtades.
dlmlcnto on defensa de nuestra indepen- a csle ñn, el próximo din tZ de los corri-ntc». i\ bis dle* de U mañana, so 
dencls, amenazada por el fascismo In-!celebrará Junta general extraordinaria en el teatro Fuencarral. caUe d« Fuenca- 
vasor. El decreto hn «Ido para las com- rrol, 14Ó. en lo que ol Comité del Sindicato dará a rono<y»r lodo lo nc^tindo. con 
pañeras, no un signo de debilidad, sino ' rcspf*clo a los mencionados decretos.
un signo do fortaloza que han compren- Dada In trascendencia del asunto que hn de tratarse, He espora la más puntual i dido y que están dispuestas a  ratlficoT.laalstoncla de todos los afiliados.—El Oomité,

©A'rchivos Estatales, cultura.gob.es .
I ■.
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P O R  C A D A  H O M B R E  Q U E  
M A R C H E  A L  F R E N T E

UNA MUJER PARA  
OCUPAR SU PUESTO

LLOYD GEORGE Á lÁ U  DURAMEKIE A CHAMOERLAI

P .

I I

lASOPElilICIOIIESDEEKTIIEIIIIIDURil

La mujer t r a b a j a r á  mejor cuanto más 
nos preocupemos por ella

Ayer d«cfanios que h«bU que elevmr * la mujer a  loa pueetoa de dJreccIdn, itde- 
máe de Incorporarla ol trabajo. Sato ca necesario, y por deinlla importante, por 
lo miamo, no oe puede obrar en este sentido de ung forma rutinario. Sabemos 
que la mujer tiene buena voluntad y espíritu de socrifldo. Pero para que se tome 
todo el Interés necesario, para que ol entresforse al tratejo  ponpb todo su entu* 
slosmo, es preciso que encuentro el máximo de atención para sus problemas.

Adi*más de darle un cárf^o de tral>oJo o d? dirección por ver en ella boeoaa 
condiciones do capacidad, entusiasmo, etc-, hay quo inculcarle un Interés c r^  
ciento a medida que se le presta atención. Por «so, será muy bueno que en todoa 
los Informes itenemles d i Conferencias, que en todas las Intervendones, se hi^:a 
mención especial de la mujer, de su función en la actualidad, de sus problemas 
peculiares. Se puede conslj^nar el papel que ha venido Juirando en la contienda 
por la libertad de la patria y el quo está llamada a  desempeñar de hoy en odo> 
iMte en todas las actividades dd  país. Pero no os bastante. A la mujer, odemáa 

4*L*^** ^  todos los trabajos y de decirla que puede hacer aún n¿s, hay que 
prestarte la máxima atención y hay que procurar resolver sus problemas. SI la 
mujer ve que es atendida en todo como merece, su entusiasmo y ve que sus pit>- 
blemM instituyen  una gran preocupodón del Partido, Irá en aumento y deo- 
empenorá la misión que se le encomiende mejor que mejor.

V A L E N C I A

COMO D EB E N  SER PREPA RA D A S 
LAS CONFERENCIAS PROVINCIALES

La p rop a gan da  m agn ifica  d e  V alencia

IMPORTANCIA DE LAS POSICIONES
V T  T T T C  T T  A  n  A  Q  ̂  dónde penetrar nueotrea fuerzas, supri-

V -/ i i  W  kJ  l  o  1  x a  JL / jT x  o  mir posibles amenazas en los flancos. ______________ ____  ________ ___  _____^  .
.■Ssri:K¿L.-i^»=í:PERO CHAMBERLAIN SIGUE CREYENDO "EN LA COR.

DIALIDAD d e  las m a n i f e s t a c i o n e s  d e  ROMA”

Con vistas a  los Conferencias Provln> 
olal y Nacional y a la Ebeposición, Va> 
lencia está haciendo un buen trabajo de 
propagando. Han hecho una tirada de 
dos mil carteles con ol orden del dia de 
la VU Conferencia Provincial. Para que 
los masas tengan conocimiento de ella, 
■e está anundando durante veinte días, 
prorrogables, en diez cines. Se han he< 
cho 50.000 discos engomados. En 35.000 
se anuncia la Conferencia y en 15.000 la 
Exposición. Estos discos girarán en tea- 
tros, cines, fábricas, lunas de escaparsi> 
tes y en taquillas.

Se han construido ocho biombos am
bulantes. En unos se ha pintado el or
den del dia y en otros se flja la propa-
f:xnda que edita el Partido sobre la Con- 
erencla y Exposición.
Se han editado 50.000 cuoitUlas don el 

orden del dia de los Conferencias Pro
vincial y Nacional.

Se han editado 80.000 calendarios de 
bolsillo con el anuncio y el orden del dia 
de la Conferencia.

Los sectores de la capítol están traba» 
Jando muy bien, teniendo planes magnl- 
íicos.

En la "Tribuna de Prensa" se han pu
blicado 20 artículos de orientación de 
otros tantos camaradas.

dejando el mayor tiempo posible a  las 
intervenciones de los delegados y d em ^ 
asistentes a  las Conferencias. Las inter
venciones de los camaradas de la dlreo- 
cidn deben limitarse a  los Indlspensar^ 
bles y ser lo más oonoretos y breves pcH 
■Ible.

SERVICIO DE COLABORACION 
A. L ML A.

(De nuestro enviado especial, Lázaro,) 
Frente de Extremadura.—El tiempo 

sigue cerrado en lluvia. Los cimas de los 
slarras están encapotadas de nubes plo
mizas. Los soldados se hunden en ol bar 
rro hasta los tobillos. Resbalan en la 
hierbo. Operar en estos con
diciones requiere Inquebrantable energía 
en los mandos y profundo sentimiento 
del deber en los soldados.
La resolución de vencer que anima 
ol Ejército de Extremadura se eotolta 
con estas contrarledadea. \Con tal de 
que Cataluña siga resistiendo, en Ex
tremadura se cumplirá con el deber de 
acudir en su ayuda!

Ayer comenzó el enemigo a  contra
atacar contra Puerto Castuera y contra 
el pueblo de Granja de Torrehermosa, 
Le urge aliviar la presión sobre Peñsv 
rroyo,

Pefiarpo-
ya tiene de cordón umbilical una estre
chísima faja de terreno por loa Bélmos. 
Su pérdida signlflcaría para las fuerzas 
al serviofo de la Invasión un golpe muy 
serlo. A) otro extremo de la zona del 
avance republicano las posiciones del 
Puerto de Castuera pueden ser peligro
sas para la bolsa que tienen los rebel
des desde Castuera a  Cabeza de Buey.

En estos ataques sufrió el enemigo 
bajas terribles. La línea experimentó 11- 
goros vaivenes, permaneciendo Intacta 
en lo fundamental.

El enemigo intentó rehacer su frente 
en el comino de Llerena, apoyándose en 
ol norte do Santa Inés. Hace diez días 
«so camino estaba abierto de par en 
par. Las operaciones últimas han teni
do por objeto ensanchar el boquete por

co
mosfértcos no han permitido dar a  las 
operaciones mayor amplitud e Impulso^ 
Las fuerzas republicanas tienen que mo
verse por pistas que el tiempo ha hecho 
casi impracUcáhles. Pero el tiempo cam
biará y estos soldados de Extremadura 
llevcmLn su victoria del día 5 hasta sus 
últimas consecuencias.—A. I. M. A.

D espedida a los 
m ovilizados

Organizada por al Comité Provin
cial de Madrid del Partido Comu
nista.

£1 sábado, dia 21, a  los cinco y 
media de la tarda, an el '

Teatro de Altavoz del Frente
Interviniendo:

ISIDORO DIEGUEZ
Secretarlo general del Comité Pro

vincial, y
UN MOVILIZADO

Se proyectará una pelicula sovié
tica de gran actualidad.

MARI PAZ. ejecutará danzas clá
sicas.

JUAN DE ORDUNA recitará va
rias poesías. _____

Actuará el humorista SEPEPE. 
Una Banda militar amenizará el 

acto.
La entrado, con carnet antifas

cista.

Londres, 19 <12 n.).—En la ciudad de 
Ltaodutno ha pránimciodo Lh>yd Qeor- 
ge un dlscunio m\iy ootcsIvo contra el 
jefe del <3obiemo. señor ChazxÁwrloln, 
a  quien acusó de haberse acobardado y 
"arrastrarse delante do los dictaduras". 
Al actual Gobierno británico lo caHflcó 
de "GoblMuo constituido por unos Inge
nuos que ocupan puestos elevados, quie
nes creen quo si en España triunfase 
Franco, loe dlotadoree no eetorían en 
una situación preponderante en reX- 
ción con las demás nodonea.

Se refirió después al reciente viaje del 
señor Chamberlaln a  Roma y dijo que 

cuando el jefe del (^Morno estrechó 
la mano do Mussolini cahiroeamento a 
su llegada a  la capítol Italiana olvidó 
que aceptaba la amistad que le brizidaba

TODA ESPAÑA SE MOVILIZA
(Viene de la página anterior.)

Tanto en el Informe del presidente del 
Sindicato como en las Intervenciones, se 
hizo patente el deseo que anímate a  los 
trabajadores de la madera por cumplir 
la orden de movilización.

El presidente informó do los acuerdos 
de la Directiva sobre todos los puntos 
del orden del día. los que suscribieron 
los asistentes a  la reunión.

So acordó que, tanto los directivos co
mo los demás componentes del Sindica
to. cumplan a  rajatabla la orden de mo
vilización. Que 80 Intensifique y se per
feccione la producción de guerra en la 
industria y que al mismo tiempo que se 
Incorpora a  ía mujer si trabajo de Heno

' Se está celebrando un cielo de confe-i se cuide por peale de todos de capad- 
rendas. en las quo toman parte miem- ‘ - * * *
bros dol Comité Provincial, dirigentes do 
Sectores, obreros de Industrias de guerra 
i ’ otrós militantes'' capaces.

LAS CONFERENCIAS COMARCALES 
EN ALICANTE

E lche
Acuden delegaciones fraternales de loe 

A. U. S.. de Unión de Muchachas y una 
representación del alcalde. A juzgar por 
la reseña que leemos en "Nuestra A n 
dera", parece quo no hubo discusión. Só
lo intervino la dirección de! Partido en 
la comarca, un reQ)reaoDtaDte del Comi
té Provincia!, un compañero del pueblo 
en Crevlllente

Finalmente se 
procedió a la elección del nuevo Comité 
Comarcal, recayendo los puestos de di
rección en camaradas varones, a excep
ción de la responsable femenina. Por lo 
que so puede apreciar, los compañeros 
de Elche no han comprendido todavía el 
carácter de mssas que deben tener las 
Conferencias y la participación activa 
de éstas en la discusión de los proble
mas planteados. Han subestimado tam
bién el papel quo deben Jugar los muje
res en la dirección del Partido.

Teniendo en cuenta las circunstsmeias 
actuales, los compañeros de provincias 
no deben perder do vista la nueva situa
ción que se crea con la incorporación de 
los llamados al servicio militar. Els Igtial- 
mente necesario considerar como posi
bles cuadros de dirección a los mutila
dos.

Hay el magnifico ejemplo de dos muje
res del pueblo de Catral. que para asis
tir a la Conferencia hicieron el camino, 
de 19 kilómotroe, a  p ía

V iíla joyosa
Esta Conferencia tiene una gran se

mejanza a  la de Elche, lo quo demues
tra que existe una concepción equivoca
da por los camaradas encargados do or
ganizarías. Es recomendable que los com- 
j)aftcro8 dirigentes, tonto de las Comar
cales como del Provincial, no consuman 
mucho tiempo en sus Intervenciones a  
fin de que la discusión se desenvuelva 
dentro de la más amplia demooracia,

(Industria interrenida por el Estado)
TCATllOS

Ideal.—5.15: La república del am or y Ln 
P in tu re ra  (éxito clamoroso).
A iaii 5,50 de ln larde:

Ahcjibo.—V idas c ruzadas (da B enavente).
lia rra l.—;Q ué solo me de jas! (graciosí

sim a).
Comedla.—Los cu a tro  cam inos (g rao  

(éxito cómico).
Chiteca.—Los ahuecaos (risa  constan te).
Ehiava.—¡No la engaftea, AUlano! (g ra 

cioso vodevil).
E spahoi.—B1 alcalde de  Z alam ea (g ran 

dioso éxito).
F n en ra rm l.—E l barbero  de Sovilla y  La 

Oolorosa).
F ígaro .—Prostitución  (la fam osa obra).
í ia r r ia  I.orea.—Pide por esa boca (super- 

rev ls ta  excepcional).
Jo aao ln  D leentn.—La re ina  de la  colme

na (éxito Inauporablo).
t e r a .—; y© soy un seflorito! (magnifica 

comedla flam enca) y C arm elita  Vázquez.
M nravillne.—Me acúcalo a  laa ocho tgra- 

elosUlmn reviata).
M artin.—Por iii oa ra  bonita  (éxito  to- menao).
Lope do V eg a .^ ;Q u é  m ás d a !  (grandlooo 

auceao).
l•nrdlAaa.-EUU«no: Loe d iam antea de  la 

corona i Ha ra d a  H aro, Poplta Rollán C al
vo de Hojas).

pavón.—f^ x lm am e n to n re ae n tac lA i do lneompnfiin dirigida por Paco A larcón con 
Loa ahuecaos.

ProgiTfco.-:N o mo a lro p d lc a ! (m agnifi
ca revIsU ).

TEATROS DE VARIEDADES
C a ld e ró n .-5 ; R a d i o  V a r i e d a d e s  

Oolderón IMO, coa R ainper, Yankoe,

torla rápidamontü, asi como a  los apren 
dices muchachos.

Se acordó poner a  loa oompañeros a  
trabajar qn_)M,.Q)áAUlnas. y. elevarJqz 
taiñSíén a  los puestos 'de dirección t í t  
Sindicato.

A los movilizados, so estudiará la for
ma de asegurarles ima ayuda constante 
para quo sus h t^ r e s  estén completa
mente atendidos, ro r  último, se recomen, 
dó que en cada taller se baga una des
pedida cordial a  los que se inoorporen al 
Ejercito para quo asi lleven el calor de 
los compañeros y puedan prestar al G o 
blemo do unión nacional la colaboraolóo 
que merece.

LA F. E. T. E. Y LA CAPACITACION 
DE LA MUJER

E^ta organización ha hecho, pública la 
siguiente octavilla:

"Mujeres: La patria os necesita. To
dos los hombres útiles tienen que Ir a  las 
trincheras a  defender la independencia 
de Elspaña. Todos los puestos han do ser 
inmediatamente ocupados por mujeres. 
El Sindicato Provincial de Maestros (P. 
B. T. E.) ha organizado clases gratuitas 
de capacitación en su domlcUlo social, 
Recoletos, 23. Preparación para ingreso 
en Aviación, Carabineros. Consejo Pro
vincial. Ayuntamiento, oficinas, comer
cio. etc.”

La m ov iliza ción  en  Ca* 
taluña

Barcelona, 19.—Se han reunido en gran 
Asamblea los obreros gastronómicos de 
Barcelona pertenecientes a  las sindica
les C. N. T.-U. G. T., con el fin de apro
bar y poner rápidamente en práctica Im
portantes resoluciones relacioqadas espe
cialmente con la guerra. Entre ellas se 
trató de la Intensiva capacitación de las 
mujeres y de la incorporación total de 
los obreros gastronómicos de Barcelona 
sin distinción de edades a  los trabajos 
do fortificaciones, para lo cual se dictan 
normas de organización dol trabajo.

También se atendió especialmente al 
exacto cumplimiento de las disposiciones 
del Gobierno sobre movilización, propo
niéndose estrechar por todos los medios
las rolacipnes de loa sindicalegjpara)aohiolón de-los ñroblemu qdePratea’bstá 

‘ . . .  movllttátíén, lahto en campó coníoque- todeVlQs o l r r e r o B  gnatrooóhiicos 
marchen linldos en el momento de po
ner a  contribución de la causa de la in
dependencia do España todas sus enci^ 
gíoa.

Lioe Comités Nacionales de Mujeres 
Antifascistas y Donas de Catalunya ce
lebraron una reunión relacionada con la 
misión que ha de cumplir la mujer en 
estos momentos.—A. I. M. A.

T o d o  A licante, con  
G ob iern o

el

CARPINTEROS DE TAIXER Y LA 
AYUDA AL (^BIKRNO

Este importante Sindicato há convoca
do una reunión de su activo sindical que. 
celebrada, dió por resultado el acuerdo 
de estar Incondicionaímcnte al lado de 
nuestro Gobierno de unión nacional. Lle
vará a  cabo otra asamblea extraordina
ria para estudiar asuntos relacionados 
con la situación el martes, a  los seis de 
la tarde.
O. 8. S. DE AGENTES DEL (COMER

CIO Y DE LA INDUSTRIA 
Todos los afiliados al mismo, sin ex

clusión alguna, so presentarán en su do
micilio social. Velázquez, 47. el día 22 
del actual, a  las diez do la mañana, pa
ra tratar problemas de gran interés re
lacionados con la llamada a filas decre
tada recientemente por el Gobierno y ce
lebrar una asamblea extraordinaria, que 
comenzará a  las dies y media en punto.

Alicante. 19 (11.30 n.) — Respondiendo 
a las neoeoidsdes que crea la moviliza
ción general de todos las fuerzas sindi
cales y  políticos, ct Frente Popular se 
apresta a contribuir con el mayor entu
siasmo a la lucha por la independencia 
de España. A tal efecto se celebrarán el 
domingo varias Asambleas. La Unión do 
Muchachas va a movilizar a  las mujeres 
que hagan falta para cubrir los puestos 
que dejen vacantes los hombres, y los 
Sindicatos, por su parte, se aprestan a  
resolver los problemas que crea esta mo
vilización decretada por el Gobierno.— 
Fobus.
TELEGRAMA DEL FRENTE POPU

LAR DE SUECA
Valencia, 19.—El Frente Popular de 

Sueca ha cursado el siguiente telegra
ma. dirigido ol presidente dcl Consejo 
de Ministros y Ministro de Defensa Na
cional:

"El Frente Popular de Sueca, obedien
te a  las órdenes dictadas por V. E.. está 
en pie y sobre las armas para defender 
nuestra patria. Con nuestro glorioso 
Ejército arrojaremos de nuestro suelo 
a los Invasores Italogerroanoa Le ofre
cemos hasta la última gota de nuestra 
sangre, porque es de nuestra madre pa
tria y no permitiremos verla esclaviza
da ni humillada. ¡Viva el Ejército Po
pular! ¡Viva la República!"—A. I. M. A.

ALICANTE SE MOVILIZA
Alicante, 19.—Todo Alicante se ha mo

vilizado para responder con rapidez a

las grandes tarcas que exige la situo- 
olón de Cataluña.

Juventud* celebrará el domingo 
una Asamblea general informativa para 
explicar la necesidad de la movilización 
general. Unión de Muchachas también 
participa activamente, comprometiéndo
se a la movilización de las mujeres pa
ra su incorporación ocupando los pues
tos de los movilizados.

El Comité Provincial del .Partido Co
munista, con el fin dss apalerar la pues
ta en vigor de estas nvovilizaclones mi 
litar y económica del pueblo de Allcan 
te, 86 dispone a celebrar grandes Asom 
bicas Informativas en la capital y en 
las principales localidades de la protin- 
clsu

Los Sindicatos de la U. G. ,T. y de la 
C. N. T. se ocupan activamente en la

Los laboristas piden se derogUi 
el acuerdo de No intervencm

usa mano que ha ordenado bombardeos quietud por el mantenimiento de w 
y hundido buques británicos, que mata intervención en Eepafla:

Afta-y mutila a  loe marineros ingleses 
dló después que Chsmberlolo no tiene 
la experiencia ni la audacia; ''no tiene 
mente, ni comprensión, ni está capaci
tado para una torea delicada y anie»- 
goda, especialmente ctiando tenga que 
enfrentarse con hombres más audaces 
y astutos que él. tal como MixssoUtü".-- 
United Press,
EL GOBIERNO ESPAÑOL —PROCtA- 
aiAN LOS LABORISTAS— TIENE CAp 
PACIDAD LEGAL PARA ADQUIRIR 

ARHAS
Londres, 20 (2 m.).—Eln Consejo Nacio

nal Laborista ha encado una carta a 
Ohamberlaia expresándole su honda in-

EL NUEVO ASENSO DE LA SOLBDARI- 
DAD INTERNACIONAL CON ESPAÑA

El grito de combato de los amigos 
do España en el extranjero "¡Armas 
P»ra España!" ha vuelto a extenderse 
con gran f u e r z a ,  especialmente en 
Francia, Inglaterra y Estados Unidos. 
Las masa.H obreras y democráticas, (fe 
Mielta de las ilusiones que en parte piv 
dieron sembrar los propagandas criml- 
nalcH de los amigos de Hltler y Mus- 
sofinJ, ven ligada su suerte a la de la 
República españolo. Los declaraciones 
de Roma de que laji tropas de la Inva
sión permanecerían en nuestro país 
aun después del "triunfo” de Franco, 
los consecuencias del acuerdo de Mu
nich en 1h política interior do estos 
países. 1 a s exigencias de territorios 
franceses presentados por los fosoistos 
italianos, los amenazas de ver a  Fran
cia e Inglaterra amenazados por un 
cerco Italogcrmnno cerrado en los Pi
rineos y el Mediterráneo, han sido otros 
tantos factores de esos cambios que ac
tualmente se producen en la concien
cia do los pueblos. Y si a esto se aña
de la Arme política do resistencia prac
ticada por el Gobierno de unión nacio
nal quo ha dado tiempo a que se des
pertara en el exterior esa consdencla 
del peligro fascista: si se tiene en cuen
ta que la retirada exacta de los volun
tarlos extrañaros q u e  combatían 
nuestro lado na pnesto de relieve más 
claramente ante el mundo que la gue
rra que sostenemos es en defensa de 
la Independencia nacional, se tienen los 
elementos que producen la nueva ola 
de solldari^d con España.

En ningún momento conviene con
fundir esc despertar combativo de los 
masas en nuestro favor con Chambor- 
loJn y Daladier. Mientras aquéllas ln- 

^tensifioHn sus acciones solidarias, el

f irimer ministro británico doolora que 
a apertura do la frontera froncoespo- 

fiola sería **una extensión del ooniolo* 
to”. Y Daladier colla ol mismo tiempo 
que los partidos del Frente Popular 
francés exigen el envío a  nuestro Go
bierno de las armas necesarios para lo 
defensa del país. Asi se oponen práo- 
ticamente a  los- deseos y a  los onh^os 
de sus propios pueblos. Siguen aferra
dos a los compromisos que adquirieron 
con los dictadores do Alemania c Itop 
lío.

SI la resistencia popular ha sido la 
({ue ha permitido hasta hoy dar paso 
a ese cambio en la conciencia de los 
masas, de hombres que fueron los artífi
ces de la "no lnter\'enclón”, y de par
tidos que votaron los acuerdos antlcs; 
ñoles y antlohccoslovacos, es también 
esa misma resistencia frente a  los tro
pas de la Invasión la que permitirá en 
semanas próximas que el movimiento 
de solidaridad con ^ p a fla  se obra pa
so e Imponga el restablecimiento del 
Derecho internacional a  favor de la 
República. La enseñanza quo a nosotros 
nos dan los acontecimientos conienti^ 
dos. es ésta: cada palmo de territcvlo 
defendido en Cataluña extiende las po
sibilidades de éxitos Importantes de los 
partidarios del exterior de la ayuda en 
armas y víveres a  Espedía. Xa defensa 
de Cátalufta es, por lo tanto, el deber 
que de momento nos corresponde a  los 
españoles. Y a Cataluña se la defiende 
en todos los frentes, ciudades y pu^ 
hlos de la zona republlcami, cumpuen 
do exactamente los órdenes del QoMer- 
no en orden a poner en pie de guerra

El documento tennlna diciendo u  ̂
guíenle: ^

"Pedimos ol Gobierno britániM 
adopte iDmediotamente las cn ed ^  
deas para derogar aquel pacto, ^  
desde hace mucho tiempo, ha e £  
slderado por loe (joblerno alunán J 
llano coano Inoapaz de ninguna * 
legal o moral En virtud del 
Internad oosi. ol Gobierno eapafld 
oapaoidod legal pora adquirir 
to".—iFabro.
ATTUEE REPLICA A 

Londree, 19 (10 n.).—El Jefe 
Aitlee, ha replicado a  ChámberiaiT 
una nueva nota, en la que manífSb 
gran sorpresa que fe ha prodoSi 
oootestación de Chamberlaln a tu 
rlor escrito sobre el fracaso de la 
tica de no intervención.

Rebate los argumentos del jefe dei 
blemo inglés de que el derrumbante 
to de la política de no IntervradSei! 
duciria la extensión del conflicto d« & i 
paña con resultados gravee. ‘

El jefe de la oposición laborista isÉa.' 
tiene que es Inconcebible mantener 
intervención en beneficio exclusivo a  
Franco.—Fabra

í^ \

do

la

H
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EL PROBLEMA ESPAÑOL EK u  

CAMARA FRANCESA
París, 19 (2 m.).—Interviene el iod|. 

lista Izard, para desarrollar su i&tir- 
polaclón sobre la política del (febUm 
con respecto a  España. Demuestit 
el Gobierno Negrin ha restaurado U m I 
toridad del Estado y ha logrado k  ai. i tfdj 
ciflcaclón religiosa. Bajo el pretexto 4i1! 
antlcomunlemo, Mussolini lucha eoata ' 
la democracia española. Igual a Iss ie i 
más democracias. Dice que exifU sa 
sentido de rebellón en la Espafia «ejs- 
goda por Franco de ponerse a dlspci:” 
eión de Italia y Alemania, y que Ikgtdé 
el caso, los franceses tendriaa que pa
sar en ceder ante las relvlndloadonii éi 
Italia y la amenaza de una guerra, eu 
la agravante de la existencia de uai 
España de aquel tipo, aliada de Mimo 
lia! e Hitler, los cuales, Indudablema» 
te, contarían con esa alianza '

Cita rarlas declaraciones de Fresco f 
Mussolini, y recuerda que los aviones it» 
llanos se pusieron a  disposlolón de Freo 
eo pocos días después de la rebelión.

Termina afirmando que si el vía)) 
triunfal de Daladier al Mediterráneo a) 
era seguido de una apertura de Is froS 
tera española, quedana reducido a 
viaje representativo dol último espki i 
dor de la grandeza de Francia.

Después del diputado socialista liar <

en los Industrias, llegando a la aplica
ción práctica de las medidas y luchan
do por la incorporación do las mujeres 
a los puestos de trabajo.—A. L M. A.

I4AS MUJERES ANTIFASCISTAS DE 
PUERTO LUHBRFJIAS

Murcia, 19.—Ia  Agrupación do Muje
res Antifascistas de Puerto Lumbreras 
ha organizado un acto de adhesión a  las 
medidas del Gobleqio de unión nacio
nal. En la Asamblea celebrada con re
presentaciones de la U. G. T., C. N. T. y 
Partido Comunista,! la camarada Julia 
Morán pronunció un¡  ̂brillante alocución 
en la que puso de 'rcHove la gravedad 
de la sMuaclóo, y exhortó a' todos a cum
plimentar sus deberes con la patrte  
Asimismo hicieron liso de la palabra los 
representantes de la C. N. T. y de las 
otras organizaciones

Se acordó una resolución por la que 
se promete trabajar por la Incorpora
ción de la mujer a  *los puestos de pro
ducción y editar un manifiesto plantean
do la situación del pueblo y despertan
do aún más la voluntad de triunfar. Se 
organizarán varios mUines y un acto de 
homenaje a los nuevos Incorporados, 
que serán obsequiados con una comida 
de despedida.—A. I. M. A.

eos del país.

Una alocución del general Rojo a 
los españoles de la zona invadida

aquí 9in que sos aturda el ruido de vues-

todo» loa recuraos bumano» y soonómW toUnrlene. como último orador de la ¿ í
nada, el socialista Bedouee. el cual 
gunta st Francia y la Gran Bretiái 
aguardarán a  que lo» submarinos y 
banderas Italianas y alemanas se 
nicen en e! Cantábrico para dcfcwk I 
sus posiciones estratégicas, meloso U9 
blén en las costas del Mediterránea 

Seguidamente se lox’anlB la s e ^  
para continuarla m'^ñana.- -Fabra

Reunión del activo 
sindical del Partido

El sábado, a las seis y media de 
la tarde, tendrá lugar en la calle 
de Los Madrazo. 34, una Importan
tísima reunión del activo sindical 
del Partido Comuhisla (directivos 
en los Sindicatos, miembros do Co
mités de Control y de Fracción, se
cretarios sindicales do Células de 
Empresa, delegados sindicaleá, etc.)

Es Imprescindible la osistoncia de 
todos los camaradas Incluidos en 
esta convocatoria.

Barcelona, 19.--E1 gesieral Rojo ha di
rigido por radio a los españoles de la 
zona Invadida una alocución, en la que 
plantea, en términos de legítimo espa- 
ñolUmo, la verdadera significación do 
nuestra guerra. "No os hablo —dice al 
principio— para pediros magnanimidad 
y perdón. Sabed que soportamos la ofen
siva con entereza, que la contrarrestare-

tra ofensiva, nos acobarde vuestro apa
rato bélico y nos infundan terror los ge
nerales fanfarrones, que envían sus sa
ludos al "Duoe" anunciándole para sus 
súbditos, hambrientos, la  nueva tierra 
de promisión oonqiUstado. Nosotros se- 
guiretnos en nuestro puesto oun^liendo 
un deber, que no se enturbia al se co-

n  tiL Y É  y Nkv y n m
BaMcr EIm Iu »nd Waldo, Juan de Ordu- 
fia. Hermanas Dtaz. GuUlén. Orquesta Cal
derón, Ballet Calderón, Rosario la Cartu
jana. Elisa de Londa, Trio Uopis. LoHlla 
do Trlano. Perico el del Lunar, ^ncbita  
Sánchez, Bella Nelly. Flores and Ncirs, 
Oarmon Becerra, Consuelo Castizo, La 
Prec losilla.

Variedades.—3.45 y 6 ; Mory Loo, Petlt 
BailesteroM, Margarita Jiménez, Poquito 
Toledo, Flortta Aparicio, Hermanos Maŷ a, 
Finita Odeón, BarrcUó. Mar>*-Sandraa. Pe-Í)ita Renau, Tito. Juaianso. Mora and Ra- 
o. Patona (hijo). Niflo Caracol. Gloria 

Madrid. Elvira Co^IIn. Lupe Rivas Cacho. 
Pompoff, Thcdy, NabucodonosorcUo y 
Zampaboüoa. Orquesta Florida.

Zarzuela.—5.30: Parts Minuit (refor- 
modu). Interviniendo Pastora Imperio, An
tonio Pérez. Marta Artaa Castex, Muguct- 
Albafcin. Pepe Medina. Encanilla Iglesias. 
ConcJilta E »afia . Roalta Durán, Tony 
Kleya and Rossl, José Cepero, Antonio 
Molina, Juli Romero, Lyxán, Lerin. Los 
Moreno. Aurorlta Brizard. Tony Astolro, 
Lotita yiliaespesa. Luciano. Pelvy, Censué- 
tito de Málaga, Coralillo de Granada. José 
Chacón. Rondalla aragonesa. 10 glrls re- 
vue. Orquesta Renaolmicnto dirigida por Fafael Martínez.

CINKMATOGUAFOB 
Doré.--4 y 0: La danos de loa ricos y 

8 !n freno y sin ley (caballUta). 
Tetuán.-^ y 6 : Los tres mosqueteros.

A taz 4,90 y 6,80 de la  ta rde :
Aztor. —Dora Nelson (Elrtra Popesoo). 
Avenida.—Contraoepionajs (Olga Tsche- 

kowa y Jssa Murot),

liarreló.—El bailarín y el trabajador <c p - 
paAola: Ana Marta Custodio).

BcUaz Artes.—Shangoi (Lorelta Young).
Blllmo.—Verúntka (Franziska Gaal).
Capítol.—Imitación d# la vida iClaudet- 

to ........- Kcirunda semana).
Cbamberi.—Una noche de amor (Qroce 

Moore).
F.ncemlenda.—Pat. Patsuchóo y  compa

ñía y La tierra do los desaparecidos (ca- 
telUsU).

Oénova.—La dama del boulevard (en es
pañol: Annm Sten).

Coya.—Experlmonte de amor.
tetina.— mfstoiioso señor X
MoniimcntAi.—Cspla^ en a'vion (Briget- 

to Hclrn).
Padilla,—El fin del tirano (soosocional).
Painrto do la MAzIru,—Los marinos del 

Báltico (mogoifleo fllm ruso: en español).
Pleyel.—Adán sin Eva (Mlrna Lov).
Prensa.—Tumultos (Plorelle y Charles 

Boyer).
Koyalty.—Bailes y  canciones.
Satanmoes.—Trucos de juventud (dos ho

ras de risa: segunda semana).
Tfvoll.—Los piados de los hombres («o os pañol).

CINES DK .SESION CONTINUA
Carreta*.—De 11 a 3. 4 y C.30 (numera

das): Una clitcA do provincias (Janel Gay-
nor-Robert Taylor: abunda semana).

Klur.—Desde 4.15: SI rey do loa conde
nados (Conrad Void)

Madrtd-Pariz.—De 11 a 4. 4.30 y 6,30: El 
teniente dol amor (DolJy Davls- Gustav FmhUch).

Metropolitano.—Desdo las 4: £ ) oago 
qus dan los hilos (Flcrello),

(J4ian Hariuw, Fron*

De 11 de la  m añana  a .9  de U  noche:
A ctualidades.—D uro de pelar (Jom ee 

Cagney)
C a la travas.—Q uiérem e siem pre (Graos

Moore).
Gong.—t e  cena de  tos acusados (M im a 

Loy-WiHiam Pow ell). 1

De 4.30 de ln ta rd e  a  de la noche:
E Icn n o .— E l n e g ro ,q u e  ten ia  el a lm a 

b lanca (española).
Do^ de Mayo.—El expresq de la M^z 
llolU'U'ood.—Siizv (J4rai 

tcho Tone. Gar>' G ranf).
Olimpia.—SI carne t «onariUo (E lisa  I.azi' 

di).

C IN ES CON V I S  DE FIESTA  
De 11 de la  m nflnna a  0 do la  noche:

Panoram a.—P iernas 4* perfil (españole). 
V arietés: M nrlnlta, Croa Requena, Reyes 
Chlbcrto, Moreno?

De 4 do la tardo  a  8,90 de la  noche:
—.Un profoeor Mea]. Vario, 

téa : AAgebta FVrndn,' M aru ja  Perelra . 
G rad el, n iq u ita  A lm etla.

A taz 4 y S,15 de la  ta rq e :
Durrutl.—Viviendo en la luna (Hargnrrt 

8 ulla\’an) (en español). Varioléz; Pilar 
Rub!. Mllady and Falito. 1 a<v> rt .4nu>ri. 
cano con Manolo «-1 <ir Badajoz.

Proyocrlonc*. — t e  uzxtrpadora (Irene 
Dunni'). V arietés: C arm rnoita  te p e z .  H er. 
mWInda de Montcao, C^mchila y T^gón.

A laz 4,30 y 6,80 de la  tardo:
K ialto.—Paris-M ontecario  íH enry  G arat). 

V orietéa: M ary C arm eo. E stre lla  Maoo-i 
reoa, E vana aod  P lom era

La alocución c a u s a  exce len te  
e fe c to  en  P arís

París. 19.—^En los ceulros politices, po- 
riodisUcos y  de infonnaeióo de esta co- 
p4tol se t e  conocido en términos geno- 
ralee y meditado con gran atención la 
oloouoióa dirigida a  ios fuerzas
cneonlgas por el jefe del Estado Mayor 
del Ejército republicano español gene
ral Rojo.

te s  Agencias de información extranje
ras han dado especial relieve a  los anr- 
maclonoe del general Rojo, dlri^dos a 
tos invasores de la zona catalana, en las 
que. dijo lo siguiente:

"Sabed que hacemos frente a  la ofen
siva con valor y resolución; ofensiva que 
ronvperefnos, a  la vez que haremos cuan
to esté en nuestro podsr para que fra
casen para siempre los orlmtoafee in
tentos ds tma dominación extranjera".— 
Fabra,

mos, como sobornos hacerlo, con auda- rríMnoe v Aharz móji ei*iw
a\uesSa*^v^untad* 'v*^^lcra nunca está dlspues.to por la voluntad dei pueblo y la granen 1^ montañas y ciudades de C a l a l ú - g y  Eapaña"._A I M A .
ña, donde aun reeuona el tambor del ^
"bruch" y la voz del desertor do Gerona, 
queden oncerrados para sien^re los úl
timos intentos do dominación extranjera 
en España."

ReftriéndoM a la otra E^mña, dioe:
"Habéis querido traer a  España, los mo
dos y formas repugnantes de la Italia 
fascista y d e ja  Alemania nazi, ignoran
do que España tiene abolengo de crcoF 
dora de pueblos, no do slerva, y que o) 
pueblo, el de ahí como el do aqui, sufre 
de manera afrentosa, con odio en la mi
rada y puños crispados, el horror de la 
d o m i n a c i ó n  extranjera. Entre tanto 
'—afirma finalmente—- eabod que estamos
>’A A AAAAAAA AAAA AA áA j r áA A A á á á * á

L os S iniiicatos en  
la m ovlización

(Viene ds la página anterior.) 
tos 3D)i los movilizados y procure él 
número de muje/es (pie, tnedianfe «n 
breve aprendizaje por él organizado 
también en el propio lugar de traba
jo, asegure la nonitaJidad en el tra- 
bajo y  en •la producción, Al lado de 
c a ^  hombre que deba ifteorporarse, 
ttíux mujer ejercitándose,

Pero sobre todo los Sindicatos son 
los que en « «  asambleas, en las asam
bleas de las fábricas, mediante una 
gran campaña política, deben crear 
el clima adecuado para queja inicia
tiva de todos Jos obreros ai¿a}te euan- 
tas dificultades puedan presentarse 
con la momlizaeión, y  ésta llegue a 
efectuarse con la rapidez y  en la me
dida que las circunstancias lo requie- 
ren.

En este sentido, las asambleas ce
lebradas ayer y  la que para el do
mingo anuncia El Baluarte promoten 
que lo mismo que en Barcelona, en 
ñíadrid Jos Sindicatos cumplirán ade
cuadamente su mición.
A á á á á A A A* A AAAAAAAAAA* á » A* AAA

INAUGURACION DE U  EMISION 
DE RADIO DE LA SUBSECRETARIA 
DE PROPAGANDA EN VALENCIA

Valencia, 19.- - te  Delegación de la 
Subsocretaria do Propaganda ha inaugu
rado esta noche su estudio de radio.

En la omleión inaugural pronunciaron 
discursos, alocuciones y exhortaciones 
representaciones de los autoridades oivl- ¡

París. 19 (2 m.).—En los círculoip' 
Uticos se dioe que el Estado Mayor ira» | 
cés ha hecho saber loa terribles peliftii 
que supondría para Francia la ío®** 
clón de una tercera frontera enemif** 
los Pirineos. ^

El señor Daladier muestra grto^ 
preocupaciones, asi como los cinco 
nistros socialistas. .
» » á » A A A A A A A A A A A A A A A A á á á * *<P

Notas y convocatorias
Federación Local de U r .  O. 

tesoreros de las Sociedades perteaecu^ 
a la misma que no tengan 
trimestres tercero y cuarto de 1938, **¿7 
sarán por Tesorería a la mayor b re v ^  
para quo, previa ezitrega do los r e ^  
por el compañero Rufino (Cortés. l«s 
retirados.* a fin de oorrar las 
año y publicar la correspondieaw 
moría. ^ ^

Carpinteros de Taller (U. O. T . ) - - ^  
un asunto de Interés se posarán k» 
gados de taller por Secretaria boy, * 
sois y  media de fe  tarde. .. a 

Comité l^vln elol de loa A. V- 
dos loe afiliados a  esta Asociación ^  
rono\*ar aun carnets en cualquier* 
sUlos siguienlos: Comité Provinclsi ^  
teilana. 38 ¡ Sección Sur. Roterm 
vido, 4; Oeste. Zurbano. 37: 
ncll, 13: Norte. R. Fernández VUiá^S 
17: Guindalera, José Picón,
Moscú, 2; Chamartin. Hilario 
F, de Valteoos, Av. de la Repúbttes^^ 

Sindicato de Empleado* do Corf®” ^ .  
O. T.).—Celebrará Asamblea V
noria hoy.'a  la.s aeis de la tarde. 
mera convocatoria, y  a las '  
en segunda.

A á AAAAAAAAAAAAAAáá -AAAAAAAAAAAAAAAAAA-AAAAAAA AAAA"» ** * * * * * *

LOS MARINOS DEL “JOSE 
LUIS DIEZ”, EN MADRID

(Viene de la página anterior.)
oñ<As*l de Derroto, vtÓ dos C(̂ Mrtea de luz 
vira alzarse en el cielo negro desde Gi- 
brnltar. hoñ traidores dalmn la aeiíal m 
ios barcos enemigos, que de día y de 
noche vigilaban la salida. Quedaba el ro
cano  de vcúvor ai puerto; pero esto slg- 
niflcaha perder un terco para la Repú
blica. No se dudó un momento, y todos 
los corazones dieron proa ol peligro in
mediato.

tejaiios, por tin lodo y por otro, se ect- 
cendietron reflectores que baeraban locos 
con BU fanal do luz por el lomo del mar 
al barquito republicano. A la una y cin
co el pirata "Vulcnno" le quiso cerrar 
el paso en aguas Jurisdiccionales Ingto- 
soo. El "José Luis Diez" se fué derecho 
como una fincha buscando la peim. La 
marimtria entraba en combate. Todos se 
acordaban det ejemplo del cobo Serafín 
Ambrono, que murió abrazado a  un ca
llón ol cruzar el ^^rreho. Se oían en 
la noche mis gritos callentos do (Viva la 
República! y ;Vlva la indriH-ndencla do 
España! La ometrnlladora do popa, ma
nejada por Florentino Totortoo, dispa
raba chorros ds balas, que barrían U 
cui)lerta dei "VuJeano", de donde par- 
tioa gritos de angustia, la s  marinero* 
dlsftaroiian sus ptMtots* en el abordaje. 
Uno de ello* no tenia armo. Miró a un

Pf

de aquí, de oUá, de] otro lado..- 
perlortdad era abrumadora. Peroei ^  
Lula Diez" hubiera podido sMir _ ^  
Uro casual no hubiese dado en 
quinao, _  f#-

Sin perder la caipczs, ei llpr
pañol supo dirigirse a una ^
pío, to de los Catalanes, propia P* 
borronear. .

Atrás quedaban tos niuestrte p
sabía luchar cé barquito repubüó*^ |* 
•'Volcano", con cuatro 
amura do babor y treinta y 
catre muertos y herldoa B? 
con dos Impactos, que le lí*^*?f u  & 
fión antiaéreo, volándole *̂ *'̂ *'̂ *̂0 ^  
fión número t, t e  escuadra P^j ^  
condia eo la noche su fracaso, 
le había volado to preso. ,,

A  los cuatro de la moñona 
la playa tos autoridad^ óe
Suc aquella noche no durmieron. ^ 

Itos de Chamberlaln hicieron 
arrióse to bandera de to República. ^  
había ondeado sin nbntírae **n 
Igual tetnlto. V a  In  ̂ eiiotro de 
ñaña descendía del mástil *a 
que en la batalla ondeaba »« 
lento drt conitMit<s mientras y
la nuirlnerfa formado M fe 
lágrimas loa ojos,.

les y militares y entidades slndlcalez y ¡clamoroea 
partidos DollUcos.—A.*L M. A, I

todo y o otro. Rn su desesperorlón 
quitó un zapato y lo tiró con furia ai ,  -i,* */,
boUo negro de un morinrro faaclota. 'LEED TODOS LOS DIAS

aSÍHJ! "MUNDO OBREIR̂m iente, yeto loe fogonazos tnterm lteotee * * I V , / l v L x V /
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